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Abstract

With the main purpose of studying the relationships between temperament, coping and 
emotional regulation strategies with emotional and behavioral problems, a sample of 230 
pre-adolescents was studied, 118 males and 112 females, mean age of 11 years old (SD 
= 0.81), in the 5th and 6th school grades. Results have shown sex differences in affiliation 
(temperament dimension), in the frequency and efficacy of active and acting-out coping 
strategies, and in behavior problems and prosocial behavior. Effortful control, negative 
affectivity and negative emotional regulation were found to be common predictor factors 
of the different types of difficulties. The results were, in general, according  to as expected 
and were discussed, based on the literature,  theoretical models and taking into account 
their implications to assessment, prevention and intervention on emotional and behavioral 
problems in childhood and adolescence.
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Resumo

Com o objetivo geral de analisar as relações entre o temperamento, as estratégias de 
coping e de regulação emocional com os problemas emocionais e comportamentais, foi 
estudada uma amostra de 230 jovens, 118 do sexo masculino e 112 do sexo feminino, com 
uma média de idades igual a 11 anos (DP =0.812), que frequentavam o 5º e o 6º anos de 
escolaridade. Os resultados obtidos demonstraram a existência de diferenças de sexo na 
dimensão do temperamento relativa à afiliação, na frequência e eficácia das estratégias 
ativas e de acting-out e nos problemas de comportamento e comportamento prosocial. O 
controlo com esforço, a afetividade negativa e a regulação emocional negativa mostraram 
ser fatores preditores comuns aos diferentes tipos de dificuldades. Os resultados obtidos 
estiveram, no geral, de acordo com o esperado e foram discutidos, com base na literatura 
e nos modelos explicativos neste âmbito e tendo em consideração as suas implicações 
para a avaliação, prevenção e intervenção nos problemas emocionais e comportamentais 
na infância e adolescência.

Palavras-chave: problemas emocionais e comportamentais; temperamento; estratégias 
de coping; regulação emocional; jovens

INTRODUÇÃO

Os problemas emocionais e comportamentais apresentam elevada prevalên-
cia na infância e adolescência (e.g., Merikangas, et al., 2010) e um duplo padrão 
em termos de sexo, com os rapazes a apresentarem uma maior tendência para o 
desenvolvimento de problemas de comportamento ou relacionados com o uso de 
substâncias, enquanto as raparigas apresentam uma tendência para o desenvolvi-
mento de problemas emocionais (Borges, Manso, Tomé, & Matos, 2008; Chaplin, 
Gillham, & Selligman, 2009; Merikangas, et al., 2010; Roy, Groholt, Heyerdahl, & 
Clench-Aas, 2006; Young, Sabbah, Young, Reiser, & Richardson, 2010).  

O desenvolvimento, a manutenção e a modificação, ao longo do tempo, dos 
problemas emocionais e comportamentais podem ser inf luenciados por diversos 
fatores, a nível individual, familiar e ambiental (Carvalho, 2007). Estudos efetuados 
neste âmbito têm demonstrado que crianças com um temperamento difícil, carac-
terizado, em particular, por baixos níveis de controlo com esforço, um processo 
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de auto-regulação emocional que pode ser definido como a capacidade para inibir 
uma resposta dominante de modo a realizar uma resposta alternativa (Rothbart & 
Bates, 2006; Rothbart & Rueda, 2005), apresentam maior vulnerabilidade para o 
desenvolvimento de problemas emocionais e comportamentais (Eisenberg, et al., 
2009; Letcher, Sanson, Smart, & Toumbourou, 2012; Muris & Ollendick, 2005; Nigg, 
2006; Pitzer, Jennen-Steinmetz, Esser, Schmidt, & Laucht, 2011). Por outro lado, as 
estratégias utilizadas para lidar com situações indutoras de stress, nomeadamente 
as estratégias ativas, focadas no problema, têm demonstrado ser um fator protetor 
do desenvolvimento de problemas emocionais e comportamentais enquanto as 
estratégias de coping de evitamento têm demonstrado relacionar-se diretamente 
com maior sintomatotologia emocional e comportamental (Compas, Connor-Smith, 
Saltzman, Thomsen, & Wadsworth, 2001; Zalewski, Lengua, Wilson, Trancik, & 
Bazinet, 2011a), da mesma forma que as estratégias de regulação emocional negativas 
(como a auto-culpabilização, a catastrofização, a ruminação e a baixa re-avaliação 
positiva) têm apresentado uma forte relação com os problemas de internalização, 
enquanto a menor utilização de estratégias de regulação emocional positivas, como 
a re-orientação positiva e a elevada utilização de catastrofização e culpabilização 
dos outros, se tem relacionado com os problemas de externalização (Garnefski, 
Kraaij, & von Etten, 2005; Granic et al., 2012; Zalewski, Lengua, Wilson, Trancik, 
& Bazinet, 2011b). Ainda, a regulação emocional está relacionada com a forma 
como a informação do meio envolvente é percebida, ou seja, o processamento 
da informação social parece inf luenciar a regulação emocional. Alguns destes 
processos, nomeadamente as dificuldades na identificação e reconhecimento de 
expressões faciais emocionais negativas, e a interpretação ambígua de situações 
negativas, para além de se relacionarem com o processo de regulação emocional, têm 
também demonstrado relações com os problemas emocionais e comportamentais 
(Ellis et al., 1997; Jarro et al., 2012; Muñoz, 2009; Schepman, Taylor, Collishaw, & 
Fombonne, 2012).

Ainda que existam vários estudos que analisam a relação entre o temperamento, 
a regulação emocional e as estratégicas de coping com os problemas emocionais e 
comportamentais, não se conhece nenhum em particular que analise em simul-
tâneo a relação entre todas estas variáveis com os diferentes tipos de problemas 
emocionais e comportamentais. Deste modo, uma vez que a prevalência dos 
problemas emocionais e comportamentais em jovens é elevada (Merikangas, et 
al., 2010) e que o desenvolvimento destes problemas está relacionado com fatores 
individuais, o presente estudo assume particular relevância, na medida em que 
pode contribuir para aprofundar a compreensão das relações entre estas variáveis 
individuais (temperamento, regulação emocional, estratégias de coping e identifi-
cação de expressões faciais) com problemas emocionais e comportamentais  e, em 
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consequência, facilitar o desenvolvimento de programas empiricamente baseados, 
com vista à sua prevenção, pela modificação dos fatores que estão associados ao 
seu desenvolvimento. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo geral a análise dos fatores preditores 
(de entre as dimensões do temperamento, da regulação emocional, das estratégias 
de coping e do reconhecimento das expressões faciais) dos problemas emocionais 
e comportamentais em jovens. Era esperado que os jovens que relatassem menos 
controlo com esforço, mais estratégias de regulação emocional negativas e mais 
estratégias de coping inadaptativas (que não visam a resolução do problema) apre-
sentassem mais problemas emocionais e comportamentais.

MÉTODO

Participantes

Participaram neste estudo 230 jovens, 118 do sexo masculino e 112 do sexo 
feminino, com uma média de idades igual a 11 anos (DP = 0.81), que frequentavam o 
5º e 6º anos de escolaridade. Não foram obtidas diferenças de sexo estatisticamente 
significativas para as variáveis em estudo, p > .05.

Medidas

Os problemas emocionais e comportamentais foram avaliados pela versão de 
autoavaliação do Strengths and Difficulties Questionnaire (SDQ) (Goodman, Meltzer, 
& Bailey, 1998; versão portuguesa de Fleitlich, Loureiro, Fonseca, & Gaspar, 2004), 
um questionário constituído por 25 itens, com um formato de resposta numa escala 
de tipo Likert de três pontos (0. Não é verdade; 2. É muito verdade) que se agru-
pam em cinco dimensões: Sintomas Emocionais, Problemas de Comportamento, 
Hiperatividade, Problemas de Relacionamento com os Pares e Comportamento 
prosocial. A medida permite, ainda, obter uma nota relativa ao total de dificul-
dades, obtida pela soma dos resultados obtidos em todas as dimensões, exceto o 
comportamento prosocial. A versão original apresenta valores de consistência interna 
satisfatórios, com valores α Cronbach entre .61 (Problemas de Relacionamento 
com os Pares) e .75 (Sintomas Emocionais) (Goodman, et al., 1998). Por sua vez, a 
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versão portuguesa também demonstra qualidades psicométricas adequadas, com 
valores de consistência interna semelhantes, e superiores em algumas dimensões, 
aos da versão original (Marzocchi et al., 2004). Na amostra em estudo, foram 
obtidos valores de consistência interna, α Cronbach, que variaram entre .51 para 
os Problemas de Relacionamento com os Pares e .74 para o Total de Dificuldades.

O temperamento foi avaliado através do Early Adolescent Temperament Questionnaire 
(EATQ-R), (Ellis & Rothbart, 2001, tradução de Carvalho, 2007), um questionário 
de autoavaliação das dimensões do temperamento de acordo com o modelo de 
Capaldi e Rothbart (1992), composto por 65 itens com um formato de resposta 
numa escala de tipo Likert de cinco pontos (1. Quase nunca se aplica; 5 Quase 
sempre se aplica). O EATQ-R possui doze dimensões que podem ser agrupadas 
em quatro fatores principais do temperamento: controlo com esforço (capacidade 
para realizar uma ação, quando há uma forte tendência para evitá-la), afiliação 
(desejo de proximidade com os outros, capacidade de focar a atenção), afetividade 
negativa (caracterizada pela frustração, humor depressivo e ações agressivas) e 
extroversão (baixos níveis de timidez e de medo). Na versão original, foram obti-
dos valores adequados de consistência interna, α de Cronbach entre .65 (Medo) e 
.82 (Timidez), tendo também sido obtidas evidências a propósito da sua validade 
convergente (Ellis & Rothbart, 2001). O estudo das qualidades psicométricas da 
versão portuguesa da medida evidenciou valores de consistência interna adequa-
dos, α de Cronbach, entre .68 (Humor Depressivo) e .92 (Autorregulação), tendo a 
medida apresentado correlações no sentido esperado com uma medida de problemas 
emocionais e comportamentais (Conceição, et al., 2011). No presente estudo, esta 
medida apresentou valores de consistência interna, α Cronbach, que variaram entre 
. 45 (Extroversão) e .75 (Afiliação).

A regulação emocional foi avaliada através da versão reduzida do Cognitive 
Emotion Regulation Questionnaire (CERQ), (Garnefski, Kraaij, & Spinhoven, 2001, 
versão portuguesa de Andrade et al., 2011), um questionário de autoavaliação das 
estratégias cognitivas de regulação emocional utilizadas em situações difíceis. 
O CERQ é composto por 19 itens com um formato de resposta numa escala de 
tipo Likert de cinco pontos (1. Nunca; 5. Quase sempre), que se agrupam em nove 
dimensões: auto-culpabilização, culpabilização dos outros, ruminação, catastro-
fização, perspetivação, re-orientação positiva, re-avaliação positiva, aceitação e 
planeamento (Garnefski & Kraaij, 2006a). A versão reduzida original do CERQ 
apresenta, no geral, valores de consistência interna adequados, α de Cronbach entre 
.68 (Auto-culpabilização) e .81 (Re-avaliação Positiva e Catastrofização). A medida 
mostra ter validade concorrente, correlacionando-se positivamente com medidas 
de autoavaliação de depressão e ansiedade (Garnefski & Kraaij, 2006b). Na versão 
portuguesa, o CERQ também apresentou valores de consistência interna adequados, 
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α de Cronbach entre .68 (Catastrofização) e .81 (Atribuições e Foco na Mudança), 
apresentando ainda validade concorrente com uma medida de autoavaliação dos 
problemas emocionais e comportamentais (Andrade, et al., 2011). No presente 
estudo, foram consideradas duas dimensões do CERQ: regulação emocional nega-
tiva (auto-culpabilização, ruminação, catastrofização e culpabilização dos outros) 
e regulação emocional positiva (aceitação, re-avaliação positiva, re-orientação 
positiva, planeamento e perspetivação), que apresentaram valores de consistência, 
α Cronbach, de .62 e .73, respetivamente.

As estratégias de coping foram avaliadas através do Schoolagers’ Coping Strategies 
Inventory (SCSI), (Ryan-Wenger, 1990; versão portuguesa de Lima, Lemos, & Guerra, 
2002), um questionário de autoavaliação da perceção dos jovens acerca da utilização 
de estratégias de coping quando confrontados com acontecimentos geradores de stress. 
A versão portuguesa do SCSI é constituída por 21 itens com um formato de resposta 
numa escala de tipo Likert de quatro pontos, que avalia a frequência da utilização 
de diferentes estratégias de coping (0. Nunca; 3. A maior parte das vezes) e a eficácia 
dessas estratégias (0. Nunca faço isto; 3. Ajuda muito). O SCSI permite obter três 
dimensões, com duas vertentes cada, frequência e eficácia, relativas a três tipos de 
estratégias de coping: distração cognitivo-comportamental (estratégias que visam a 
distração da situação de stress) acting-out (ou exteriorização de afetos negativos) e 
ativas (estratégias que estão centradas nos recursos internos dos jovens e que visam 
a resolução da situação). Na versão original, o SCSI foi considerado como uma 
medida unidimensional, tendo apresentado um valor de consistência interna, α de 
Cronbach, adequado, igual a .79, e uma validade concorrente baixa (Ryan-Wenger, 
1990). A versão portuguesa apresentou valores de consistência interna satisfatórios, 
α de Cronbach iguais a .77. para ambas as escalas, e entre .53 (estratégias ativas) e 
.78 (distração cognitiva e comportamental e estratégias de acting-out) quando con-
sideradas as diferentes dimensões (Lima, et al., 2002). Na amostra em estudo, foram 
verificados valores de consistência interna, α Cronbach, que variaram entre .60 para 
as estratégias ativas e .79 para as estratégias de acting-out.

O reconhecimento de expressões faciais emocionais foi avaliado através da apre-
sentação, em papel, de oito estímulos representados por oito faces esquemáticas, 
desenvolvidas no âmbito do projeto “Trajetórias Desenvolvimentais dos Problemas 
Emocionais e Comportamentais em Jovens” (a decorrer) que mostram oito emoções 
diferentes (negativas e positivas: ira, surpresa, alegria, desapontamento, felicidade, 
vergonha, tristeza e medo), sendo pedido aos jovens que observem atentamente 
cada imagem e que identifiquem cada uma das emoções que são apresentadas. 
As respostas corretas em cada uma das expressões faciais são somadas de modo 
a calcular duas notas totais, relativas às expressões faciais negativas e positivas 
corretamente reconhecidas. 
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Procedimento

Após o estabelecimento de um contacto inicial com algumas escolas, com o 
objetivo de perceber a sua disponibilidade para a realização do presente estudo, foi 
formalizado, por escrito, às escolas que manifestaram interesse, o pedido de auto-
rização aos Presidentes dos respetivos Conselhos Diretivos para a recolha de dados 
no âmbito do presente estudo. Posteriormente, e através dos Diretores de Turma, 
foi solicitado o pedido de consentimento informado aos pais dos estudantes. Depois 
de cedida a autorização pelos encarregados de educação, o protocolo (constituído 
por uma folha de dados demográficos, o EATQ-R, o CERQ, o SCSI, o SDQ e pelas 
expressões faciais) foi administrado aos jovens, em contexto de grupo, durante as 
aulas de Formação Cívica, após a explicação dos objetivos do estudo, a garantia dos 
aspetos éticos de base ao mesmo e o seu próprio consentimento informado. Foram 
feitos, no total, 463 pedidos de consentimento informado aos progenitores, tendo 
sido devolvidos 274 (59%). Destes, 42 não autorizaram a participação dos jovens 
no presente estudo e 2 protocolos foram excluídos da amostra por preenchimento 
incompleto do protocolo e por dificuldades de compreensão das questões colocadas.

Análise dos Dados

A análise dos dados foi feita através do SPSS, versão 18.0, para o Windows. As 
comparações de sexo foram analisadas através de testes t de Student para amostras 
independentes e as análises dos fatores preditores dos problemas emocionais e com-
portamentais foram executadas através de análises de regressão linear múltiplas, 
pelo método stepwise, nas quais foram incluídas como variáveis independentes as 
dimensões que na análise de correlações mostraram relacionar-se de forma signi-
ficativa com os problemas emocionais e comportamentais

RESULTADOS

Diferenças de sexo

Com o objetivo de analisar as diferenças de sexo para as dimensões do tempera-
mento, estratégias de coping e de regulação emocional, identificação de expressões 
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faciais, e dos problemas emocionais e comportamentais, foram realizados teste t 
de Student para amostras independentes (ver Tabela 1).

Tabela 1 
Diferenças de Sexo para o Temperamento, Regulação Emocional, Estratégias de Coping, 
Identificação de Expressões Faciais e Problemas Emocionais e Comportamentais

Sexo Masculino Sexo Feminino
M DP M DP t

Controlo com esforço 53.05 6.79 53.71 8.33 -.66
Extroversão 49.37 6.28 50.46 7.08 -1.24
Afiliação 49.33 8.39 52.39 7.64 -2.89**
Afetividade Negativa 53.14 8.43 54.70 9.75 -1.30
Regulação emocional negativa 24.22 5.19 23.34 4.38 1.40
Regulação emocional positiva 34.79 6.13 34.99 6.21 -.25
Freq. Distração Cognitivo-
-Comportamental 26.13 5.28 26.14 4.93 -.02

Freq. Acting-out 8.62 3.09 7.72 2.64 2.37*
Freq. Estratégias ativas 15.05 3.12 15.87 2.94 -2.05*
Efic. Distração Cognitivo-Com-
portamental 26.11 4.65 26.73 4.19 -1.04

Efic. Acting-out 9.21 3.08 8.33 2.87 2.24*
Efic. Estratégias ativas 19.22 3.55 20.22 3.21 -2.22*
Problemas emocionais 3.92 2.10 4.45 2.07 -1.91
Problemas de comportamento 3.19 1.74 2.17 1.73 4.43***
Hiperatividade 4.76 1.95 4.21 2.09 2.09*
Relacionamento com os pares 3.45 2.04 2.60 1.71 3.42***
Comportamento Prosocial 7.14 1.98 8.04 1.82 -3.56***
Total de dificuldades 14.11 4.99 12.71 4.97 2.13*
Expressões faciais positivas .81 .67 .94 .74 -1.34
Expressões faciais negativas 2.31 1.14 2.62 1.10 -2.05*

* p ≤ .05; ** p ≤ .01; *** p ≤ .001.

No que respeita às dimensões do temperamento, apenas foi obtida uma diferença 
de sexo, estatisticamente significativa, na dimensão da afiliação, t (228) =-2.89, 
p=.004, com o sexo feminino a relatar níveis médios mais elevados de afiliação, 
comparativamente com o sexo masculino. 

Para as dimensões das estratégias de coping, foram obtidas diferenças de 
sexo estatisticamente significativas na frequência de estratégias de acting-out, 
t (228) =2.37, p=.02, e de estratégias ativas, t (228) =-2.05, p=.04, e na eficácia 
de estratégias de acting-out, t (228) =2.24, p=.03, e de estratégias ativas, t (228) 
=-2.22, p=.03. Os rapazes relataram utilizar com mais frequência e perceber 
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como mais eficazes estratégias de coping de acting-out, enquanto as raparigas 
relataram utilizar com mais frequência e perceber como mais eficazes as estra-
tégias de coping ativas. 

No que se refere aos problemas emocionais e comportamentais, as diferenças 
de sexo estatisticamente significativas foram obtidas nas dimensões relativas aos 
problemas de comportamento, t (228) = 4.43, p = .0001, hiperatividade, t (228) = 
2.09, p = .04, problemas de relacionamento com os pares, t (228) = 3.42, p = .001, 
comportamento prosocial, t (228) = -3.56, p = .0001 e, ainda, no total de dificul-
dades, t (228) = 2.13, p = .03. Os rapazes relataram mais dificuldades no geral e, 
especificamente, mais problemas de comportamento, mais hiperatividade e mais 
problemas de relacionamento com os pares, enquanto as raparigas relataram mais 
comportamentos prosociais. 

Por fim, foram também verificadas diferenças de sexo estatisticamente significa-
tivas na identificação das expressões faciais negativas, t (228) = -2.05, p = .04, com 
as raparigas a identificarem mais expressões faciais negativas comparativamente 
com os rapazes.

Fatores preditores dos problemas emocionais e comportamentais

Com o objetivo de analisar, de entre as dimensões das variáveis individuais 
avaliadas que se correlacionaram com as diferentes dimensões dos problemas 
emocionais e comportamentais, quais as que os explicavam, foram realizadas 
análises de regressão linear múltiplas, pelo método stepwise, assumindo como 
variáveis independentes preditoras as dimensões do temperamento, da regulação 
emocional, das estratégias de coping e da identificação de expressões faciais, e 
como variáveis dependentes as dimensões dos problemas emocionais e compor-
tamentais. As análises foram realizadas em função do sexo, tendo em conside-
ração a existência de diferenças estatisticamente significativas para quase todas 
as dimensões em análise.

A Tabela 2 apresenta os modelos preditores obtidos para o sexo masculino (ver 
Tabela 2).
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Tabela 2 
Fatores Preditores dos Problemas Emocionais e Comportamentais para o Sexo Masculino

Problemas Emocionais
Variáveis Independentes R2 R2 aj. β t F(df)
Frequência estratégias ativas .17 .16 .36 3.96*** 23.62(1)
Expressões faciais negativas .20 .19 -.17 -2.14* 14.61(2)
Regulação emocional positiva .23 .21 -.26 -2.84** 11.32(3)
Regulação emocional negativa .27 .25 .25 2.61** 10.64(4)

Problemas de Comportamento
Frequência acting-out .19 .19 .32 3.88*** 28.72(1)
Controlo com esforço .29 .28 -.27 -3.48*** 23.79(2)
Afetividade negativa .35 .33 .26 3.29*** 20.32(3)
Eficácia distração cognitvo-comportamental .38 .36 -.17 -2.27* 17.07(4)

Hiperatividade
Controlo com esforço .11 .10 -.30 -3.45*** 13.96(1)
Afetividade negativa .15 .14 .22 2.50* 10.42(2)

Relacionamento com os pares
Controlo com esforço .11 .11 -.27 -3.12** 14.71(1)
Regulação emocional negativa .15 .13 .30 3.14** 9.82(2)
Regulação emocional positiva .19 .17 -.25 -2.62** 9.17(3)

Comportamento prosocial
Afiliação .18 .17 .32 3.88*** 25.48(1)
Frequência estratégias ativas .27 .26 .37 4.48*** 21.04(2)
Frequência acting-out .33 .31 -.25 -3.22** 18.64(3)

* p ≤ .05; ** p ≤ .01; *** p ≤ .001.

Para os problemas emocionais, no caso dos rapazes, o modelo preditor obtido 
ficou composto por quatro variáveis independentes preditoras, frequência das 
estratégias ativas (β  = .36; t  = 3.96; p  = .0001), expressões faciais negativas (β  = 
-.17; t  = -2.14; p  = .04), regulação emocional positiva (β  = -.26; t  = -2.84; p  = 
.01) e regulação emocional negativa (β  = .25; t  = 2.61; p = .01), que, no seu todo, 
explicaram 25% da variância total. Já o modelo preditor obtido para os problemas 
de comportamento, nos rapazes, ficou também composto por quatro variáveis 
independentes preditoras, frequência de acting-out (β  = .32; t  = 3.88; p = .0001), 
controlo com esforço (β  = -.27; t  = -3.48; p  = .001),  afetividade negativa (β  = .26; 
t  = 3.29; p  = .001) e eficácia da distração cognitivo-comportamental (β  = -.17; t  
= -2.27; p  = .03),  que no total, explicaram 36% da variância total. Na dimensão de 
hiperatividade, no sexo masculino, foram duas as variáveis independentes predi-
toras, controlo com esforço (β = -.30; t = -3.45; p = .001) e afetividade negativa (β  
= .22; t  = 2.50; p  = .01) que explicaram, no seu conjunto, 14% da variância total. 
Também no que respeita aos problemas de relacionamento com os pares, o modelo 
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preditor, para os rapazes, ficou constituído por três variáveis independentes que 
explicaram 17% da variância: controlo com esforço (β = .27; t = -3.12; p = .002), 
regulação emocional negativa (β = .30; t = 3.14; p = .002) e regulação emocional 
positiva (β = -.25; t =-2.62; p = .01). Por fim, foram três as variáveis independentes 
preditoras do comportamento prosocial, no sexo masculino, afiliação (β = .32; t 
= 3.88; p = .0001), frequência de estratégias ativas (β = .37; t = 4.48; p = .0001) e 
frequência de acting-out (β  = -.25; t  = -3.22; p  = .002) que, no global, explicaram 
31% da variância total. A Tabela 3 apresenta agora os fatores preditores obtidos 
para as diferentes dimensões dos problemas emocionais e comportamentais para 
o sexo feminino (ver Tabela 3). 

Tabela 3  
Fatores Preditores dos Problemas Emocionais e Comportamentais para o Sexo Feminino

Problemas Emocionais
Variáveis Independentes R2 R2 aj. β t F(df)
Frequência estratégias ativas .14 .13 .33 3.93*** 17.17(1)
Eficácia acting-out .23 .21 .22 2.43* 15.79(2)
Afetividade negativa .26 .24 .21 2.35* 12.80(3)

Problemas de Comportamento
Frequência acting-out .33 .33 .47 5.93*** 55.25(1)
Controlo com esforço .39 .38 -.25 -3.12** 35.02(2)
Expressões faciais positivas .43 .41 .19 2.59* 26.87(3)
Expressões faciais negativas .45 .43 -.16 -2.23* 22.13(4)

Hiperatividade
Controlo com esforço .25 .24 -.36 -4.16*** 36.21(1)
Frequência acting-out .32 .31 .32 3.66*** 26.14(2)
Expressões faciais positivas .35 .33 .16 2.09* 29.40(3)

Relacionamento com os pares
Afetividade negativa .04 .03 .20 2.18* 4.74(1)

Comportamento prosocial
Eficácia estratégias ativas .17 .16 .26 3.10** 21.79(1)
Afiliação .26 .25 .23 2.84** 19.21(2)
Controlo com esforço .32 .30 .27 3.37*** 17.15(3)
Eficácia distração cognitivo-comportamental .36 .34 .21 2.46* 14.97(4)

* p ≤ .05; ** p ≤ .01; *** p ≤ .001.

Para os problemas emocionais, no sexo feminino, o modelo preditor obtido foi 
composto por três variáveis independentes preditoras, frequência das estratégias 
ativas (β  = .33; t  = 3.93; p  = .0001), eficácia acting-out (β  = .22; t  = 2.43; p  = 
.02),  e afetividade negativa (β  = .21; t  = 2.35; p  = .02), que, no seu todo, expli-
caram 24% da variância total. O modelo preditor obtido para os problemas de 
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comportamento, nas raparigas, ficou composto por quatro variáveis independentes 
preditoras, frequência de acting-out (β  = .47; t  = 5.93; p = .0001), controlo com 
esforço (β  = -.25; t  = -3.12; p  = .002),  expressões faciais positivas (β  = .19; t  = 
2.59; p  = .01) e expressões faciais negativas (β  = -.16; t  = -2.23; p  = .03), que no 
total, explicaram 43% da variância total.  Na dimensão de hiperatividade, no sexo 
feminino, o modelo preditor obtido ficou constituído por três variáveis indepen-
dentes preditoras, controlo com esforço (β =-.36; t =-4.16; p = .0001), frequência de 
acting-out (β  = .32; t  = 3.66; p  = .0001) e expressões faciais positivas (β  = .16; t  
= 2.09; p  = .04) que explicaram, no seu conjunto, 33% da variância total. No que 
respeita aos problemas de relacionamento com os pares, foi obtida uma variável 
independente, afetividade negativa (β = .20; t = 2.18; p = .03) que explicou 3% da 
variância total, no caso das raparigas.

Por fim, no que respeita ao comportamento prosocial, o modelo preditor, para 
o sexo feminino, ficou constituído por quatro variáveis independentes que expli-
caram 34% da variância:, eficácia das estratégias ativas (β = .26; t = 3.10; p = .003), 
afiliação (β = .23; t = 2.84; p = .01), controlo com esforço (β  = .27; t  = 3.37; p  = 
.001) e eficácia da distração cognitivo-comportamental (β  = .21; t  = 2.46; p  = .02)

DISCUSSÃO

O presente estudo pretendeu analisar a relação entre o temperamento, as estra-
tégias de coping e de regulação emocional e o reconhecimento de expressões faciais 
com os problemas emocionais e comportamentais. Era esperado que os jovens que 
relatassem menos controlo com esforço, que utilizassem mais estratégias de regula-
ção emocional negativas e mais estratégias de coping inadaptativas apresentassem 
mais problemas emocionais e comportamentais.

Dada a existência, na literatura, de diferenças de género em algumas das variáveis 
estudadas, as comparações entre sexos foram analisadas, tendo os resultados obtidos 
mostrado que as raparigas relataram valores mais elevados de afiliação, o que está 
de acordo com os resultados obtidos por Ellis e Rothbart (2001) e Muris e Meesters 
(2009). Também os resultados obtidos acerca das diferenças de sexo nas estratégias 
de coping estiveram de acordo com os obtidos nos estudos realizados por Raimundo 
e Pinto (2006) e por Lima e colaboradores (2002) e, no geral, as diferenças de sexo 
obtidas para os problemas emocionais e comportamentais estiveram também de acordo 
com a literatura (e.g., Roy, et al., 2006). Por fim, as diferenças de género obtidas no 
reconhecimento das expressões faciais foram de encontro aos resultados obtidos nos 
estudos realizados por McClure (2000) e Tottenham, Hare e Casey (2011).
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No entanto, e ao contrário do esperado, os resultados obtidos no presente estudo 
não evidenciaram a existência de diferenças de sexo estatisticamente significativas 
na regulação emocional. No estudo realizado por Garnefski e Kraaij (2006a), as 
adolescentes relataram valores superiores em todas as dimensões da regulação 
emocional cognitiva, sendo possível que os resultados agora obtidos possam ser 
explicados pelo modo como foram analisados os resultados obtidos pela medida, 
agrupados em apenas duas dimensões principais que, por esse facto, podem não 
demonstrar a existência de diferenças específicas em estratégias também específi-
cas. Ainda especificamente no que respeita aos problemas emocionais, apesar de 
ser esperado que as raparigas apresentassem valores médios mais elevados (e.g., 
Borges, et al., 2008; Chaplin, et al., 2009; Merikangas, et al., 2010; Roy, et al., 2006; 
Young, et al., 2010), as diferenças obtidas não foram estatisticamente significativas, 
o que pode dever-se à natureza da amostra não clínica, mas também ao facto de, 
no presente estudo, a idade dos participantes ser inferior comparativamente com 
amostras utilizadas nos outros estudos (Merikangas, et al., 2010; Young, et al., 2010).

Os resultados obtidos pela análise dos fatores preditores das dimensões dos pro-
blemas emocionais e comportamentais estiveram também de acordo com a literatura, 
bem como com as hipóteses formuladas, e mostraram, que independentemente do 
sexo, os jovens com mais problemas emocionais relataram utilizar mais estratégias 
ativas, especificamente, os rapazes relataram também mais regulação emocional 
negativa, menos regulação emocional positiva, o que está de acordo com os outros 
estudos (eg., Garnefski, et al., 2001; 2005 Garnefski & Kraaij, 2006a, Garnefski, 
Legerstee, Kraaij, van den Kommer, & Teerds, 2002) e menor reconhecimento de 
expressões faciais negativas comparativamente com as raparigas com mais problemas 
emocionais que, de acordo com outros estudos (e.g., Calkins & Fox, 2002; Lonigan 
& Phillips, 2001) relataram mais afetividade negativa e maior eficácia das estraté-
gias de acting-out também de acordo com investigações anteriores (Compas, et al., 
2001; Holahan, Moos, & Schaefer, 1996). Para os problemas de comportamento, em 
ambos os sexos, um menor controlo com esforço e uma maior utilização de estra-
tégias de acting-out mostraram ser preditores dos problemas de comportamento, 
estando de acordo com outros estudos (Compas, et al., 2001; Holahan, Moos, & 
Schaefer, 1996; Muris & Ollendick, 2005; Nigg, 2006), especificamente, os jovens do 
sexo masculino relataram ainda mais afectividade negativa, de acordo com outras 
investigações (Calkins & Fox, 2002; Lonigan & Phillips, 2001) e menor eficácia das 
estratégias de distração cognitivo-comportamental quando comparados com o sexo 
feminino, para o qual o menor reconhecimento de expressões faciais negativas e 
maior reconhecimento de expressões positivas também se mostraram preditores 
dos problemas de comportamento. Em ambos os sexos, um menor controlo com 
esforço foi preditor de hiperatividade, tal como nos estudos de Muris e Ollendick 
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(2005) e Nigg (2006). Especificamente os rapazes com mais hiperatividade também 
relataram mais afetividade negativa, tal como na literatura (Calkins & Fox, 2002; 
Lonigan & Phillips, 2001) e as raparigas com maior utilização de estratégias de 
acting-out, como nos estudos anteriores (Compas, et al., 2001; Holahan, Moos, & 
Schaefer, 1996) e maior reconhecimento de expressões faciais positivas também 
apresentaram mais hiperatividade. Para o sexo masculino, menor controlo com 
esforço e regulação emocional positiva e maior regulação emocional negativa 
mostraram ser preditores dos problemas de relacionamento com os pares, indo de 
encontro aos estudos anteriores (Garnefski, et al., 2001; 2005; Garnefski & Kraaij, 
2006a; Garnefski, Legerstee, Kraaij, van den Kommer, & Teerds, 2002; Muris & 
Ollendick, 2005; Nigg, 2006;) comparativamente com o sexo feminino para o qual 
apenas a afetividade negativa mostrou prever estres problemas, sendo esta relação 
também confirmada na literatura (Calkins & Fox, 2002; Lonigan & Phillips, 2001).

Para ambos os sexos, uma maior afiliação foi preditora do comportamento 
prosocial, tal como na literatura (e.g., Eschenbeck, Kohlmann, & Lohaus, 2007; 
Kochanska, Murray, & Harlan, 2000; Muris & Meesters, 2009; Rothbart & Bates, 
2006), especificamente os rapazes com maior utilização de estratégias ativas, menor 
utilização de estratégias de acting-out e as raparigas com maior controlo com esforço 
e maior eficácia das estratégias ativas e de distração cognitivo-comportamental 
também apresentaram mais comportamento prosocial, estando estes resultados de 
acordo com estudos anteriores (Compas, et al., 2001; Holahan et al., 1996), Muris 
& Ollendick, 2005; Nigg, 2006.

Assim, e de um modo geral, os resultados do presente estudo mostraram que 
as raparigas relataram utilizar mais estratégias de coping ativas, mais afiliação e 
comportamento prosocial comparativamente com os rapazes que relataram mais 
estratégias de acting-out, mais problemas de comportamento, hiperatividade e mais 
problemas de relacionamento com os pares. No que respeita aos fatores preditores 
dos problemas emocionais e comportamentais, as hipóteses formuladas, no geral, 
foram confirmadas, no sentido em que os jovens que relataram menos controlo 
com esforço, mais regulação emocional negativa e maior utilização de estratégias de 
coping de acting-out relataram mais problemas emocionais e comportamentais. 
Apesar dos resultados obtidos, o presente estudo apresenta algumas limitações, 
relativas ao tamanho e natureza da amostra, não representativa e de conveniência, 
ao caráter transversal do estudo, que não permitiu estudar a evolução das variáveis 
ao longo do tempo. Neste sentido, sugerimos que estudos futuros analisem estas 
variáveis em amostras clínicas, em comparação com grupos subclínicos e não clí-
nicos. Em estudos futuros, será, também, importante analisar as interações entre 
estas variáveis e, em particular o papel mediador das estratégias de coping e de 
regulação emocional na relação entre o temperamento e os problemas emocionais e 
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comportamentais, bem como considerar o papel de outros fatores, como os estilos 
parentais, a vinculação, a existência de um histórico familiar de psicopatologia, que 
podem ser relevantes para explicar os principais fatores associados ao surgimento 
e manutenção dos problemas emocionais e comportamentais na infância e adoles-
cência. Ainda, a avaliação da identificação e do reconhecimento emocional, bem 
como de outros processos cognitivos associados ao processamento de informação, 
através de provas não sujeitas a respostas socialmente desejáveis, pode contribuir 
para aprofundar o conhecimento acerca do papel dos enviesamentos no processa-
mento de informação nos problemas emocionais e comportamentais.

Apesar das limitações que comporta, esperamos que os resultados obtidos no 
presente estudo possam contribuir para o conhecimento nesta área e, especificamente, 
para o desenvolvimento de programas de prevenção e/ou intervenção neste âmbito, 
que visem a promoção das estratégias de coping ativas e de regulação emocional 
positivas bem como de processos cognitivos (como a atenção e o processamento 
de informação) relacionados com o reconhecimento emocional que, em conjunto 
com as características do temperamento, podem contribuir para a diminuição deste 
tipo de dificuldades tão prevalentes na infância e adolescência.
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